
Celebração da Palavra - DOMINGO DE JOÃO BATISTA 
2º do advento – 4 de dezembro de 2022 
 

 
 

 

ANTES DA CELEBRAÇÃO  
 
1. Leitura orante dos textos bíblicos :  

Ler pr imeiro o Evangelhos : Mateus 3,1-12 e 
conversar sobre o que chamou a atenção no 

texto.  Ler a segunda le itura : Isa ías 11,1-10; 
o Salmo 72(71)e a segunda le i tura : de 

Romano 15,4-9Romano. Como estes textos 

estão combinando com o Evangelho?  
2. Para ajudar na compreensão dos 

textos:  

Texto deste domingo está no in íc io do 

Evangelho de Mateus.  Começa d izendo que 

João Bat ista apareceu no deserto, chamando 
o povo à conversão. João tem um aspecto de 

asceta como o grande profeta El ias em 2Rs 
1,8.  O povo o ident i f ica com a profec ia  de 

Isaías (Is 40,3):  “voz que clama no 
deserto”. Por seu est i lo de vida e por sua 

at ividade devidamente reconhecida, atraiu o 

povo e goza da credib i l idade de um profeta .  
A ele vinham as autor idades re l ig iosas e 

socia is  de Israe l.  João se dir ige  a todos: 
judeus e não judeus, pobres e r icos.. . Exige 

arrependimento, confissão públ ica e a 

conversão como fruto. Anuncia um 
julgamento radica l .  Bat iza com água para a 

conversão, mas anuncia alguém mais forte, 
que bat izará no Espír i to e com o fogo.  

Este Jesus que João anuncia é o 

cumprimento da profec ia de Isa ías na 
primeira le itura: Broto do tronco cortado, 

sobre o qua l repousará o Espír i to que vai  
trazer just iça para os humi ldes.   

E Paulo ensina a concórdia e o mútuo 
acolhimento entre irmãos na fé,  um bom 

começo da mudança que queremos para o 

mundo.  
3. Perspectiva para a homilia  

A chave l i túrgica para a le itura dos textos 
neste domingo, é o advento, que  

propõe para a Igreja a cada ano, retomar a 

dimensão da esperança, na perspect iva da 
vinda do Senhor.  A nossa conversão não é 

uma condição para que Deus venha. O 
Senhor vem independentemente da nossa 

conversão e a sua chegada  é tão certa como 
a aurora. Nossa conversão, porém, é s inal  

de que estamos abrindo os braços para a 

sua chegada. Deixemos que ecoe no coração 
as pa lavras da oração in icia l : “que nenhuma 

at ividade terrena nos impeça de correr ao 
encontro de Cr isto”.  

 

NA CELEBRAÇÃO 

1. CHEGADA  

Nos dois primeiros domingos [Cantos de Taizé]:  

Por ele esperem seu dia vem,  

tenham coragem, Jesus já vem.  

2.  CANTO DE ABERTURA  

Procissão, levando a cruz, as velas da coroa que já foram 
acesas e o livro da Palavra. Chegando a procissão, as velas 
acesas são colocadas na coroa. 
Cantos - CD Paulus: Eis que de longe, Liturgia IV, faixa 6. 
Liturgia VIII, Quando virá, senhor, o dia, faixa 1; Senhor, 
vem salvar teu povo, faixa 3; Alegrai-vos, ele está bem 
perto, faixa 5; O Senhor virá libertar o seu povo, faixa 12; 
Como o sol nasce da aurora, faixa 13. 

3. SINAL DA CRUZ E SAUDAÇÃO   

Em nome do Pai  e  do Fi lho e do Espír i to 

Santo. Amém.  
Irmãos e irmãs, o Senhor está perto! Que a 

sua paz este ja com vocês!  
Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 

de Cristo!  

4. ACENDIMENTO DA COROA e sENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

Alguém acende a vela da coroa, do respectivo domingo, 
fazendo a seguinte oração:  

Bendito seja o Deus da vida, pela luz do 

Cristo, a  quem esperamos com toda a 
ternura do coração!  
O(a) animador(a), com breves palavras introduz o sentido do 
domingo: 

Neste tempo nossas preces se unem ao 

clamor de toda a humanidade que anse ia um 
outro mundo possíve l.  Acendemos a lâmpada 

do coração na espera amorosa da v inda de 
Jesus, nosso salvador.  

5. ATO PENITENCIAL 

Invoquemos a Cristo Senhor, confessando a 

nossa fé na v itór ia do amor sobre o pecado  

e implorando a sua misericórdia .  

[breve s i lêncio]  

Senhor, que v ieste v is itar o teu povo na paz, 
tem piedade de nós!  

Senhor,  tem piedade de nós.  

Cristo,  que vieste fortalecer os fracos,  tem 
piedade de nós!  

Cristo,  tem piedade de nós.  

Senhor,  que v ieste cr iar  um mundo novo, 

tem piedade de nós!  

Senhor,  tem piedade de nós.  

O Deus de ternura e miser icórdia tenha 

compaixão de nós,  perdoe os nossos 
pecados, e nos conduza à v ida eterna. 

Amém.   

6. ORAÇÃO  

Oremos ao Senhor.. . [breve s i lênc io]  

Deus das misericórd ias,  
l iberta-nos de tudo o que pode impedir   

de correr ao encontro de Cristo ,  



e que a tua sabedoria  nos conduza e guie,   
para que part ic ipemos plenamente  

da vida que ele veio nos dar.  

Por Cr isto, nosso Senhor. Amém.  

7. PRIMEIRA LEITURA Isaías 11,1-10 

8.  SALMO RESPONSORIAL Salmo 72(71)  

9.  SEGUNDA LEITURA  Romano 15,4-9  

10.  ACLAMAÇÃO -  CD Paulus,  L iturg ia IV, 

fa ixa 3  
Aleluia, a le lu ia!  

Voz que clama no deserto: (b is)  
"Preparai - lhe um caminho, (bis)  

uma estrada ao Senhor!"   (bis)  

Aleluia, a le lu ia!  

11.  EVANGELHO  Mateus 3,1-12  

12. HOMILIA  

13. CREIO  

14. PRECES 

Apresentemos as nossas preces, ao 

Senhor, que quer contar com a nossa 

part ic ipação na real ização do seu reino: 

Venha o teu reino, Senhor.  

- Para que a Igreja seja a voz no deserto 

do nosso tempo, reconhecendo em Cristo 

a Palavra, oremos.  

-  Para que reconheçamos em nós a 

necessidade de uma profunda conversão, 
que nos coloque na tr i lha do caminho de 

Jesus, oremos.  

- Para que as vozes que gr itam de tantas 

maneiras,  com pa lavras e ações a favor 

da vida, encontrem eco coração do povo, 

oremos.  

Outras preces.. .  

Ó Deus, concede que tomemos a f irme 

determinação de te acolher  à tua 

chegada. Por Cristo nosso Senhor. Amem.  

15.   COLETA FRATERNA   

É o  momento  de  t razer  donat ivos  ou o  d íz imo 
para as  necess idades  da comunidade,  enquanto 
a assemble ia  canta:  muito  suspi ro  por  t i ,  CD  

Paulus,   l i turg ia  VIII ,  fa ixa 10.  

16. AÇÃO DE GRAÇAS  

Terminada a co le ta todos/as se  levantam,  quem 
pres ide  se aprox ima do  a l tar  e  dá in íc io  à ação 
de graças.  
[Se houver comunhão eucar ís t ica,  antes da ação 
de graças,  os/as  min is tros/as trazem o pão 
consagrado para o a l tar] .  Quem pres ide faz  o 
convi te ,  depo is  d iz  a  oração in tercalando como o 
refrão da assemble ia:    

O Senhor esteja com vocês. 

Ele está no meio de nós! 
Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

É nosso dever e nossa salvação! 

É muito bom te louvar, ó Deus bondoso e 

f ie l !   

Desde o começo do mundo, tu te reve laste  
aos ant igos pa is e mães da nossa fé  

como Deus santo e amigo da humanidade.  

Pelos profetas,  fa laste ao povo da primeira 
al iança  

e tua palavra se cumpriu em Jesus teu Fi lho 
amado,  

a quem esperamos.  

Vem, vem, Senhor Jesus, vem!  

Vem, bem amado Senhor!  

João Bat ista , lá no deserto, apontou para 
nós o Messias  

e deu testemunho de sua luz.   
Maria , recebendo o anúncio do anjo,  

f icou grávida do Verbo.  

Hoje, teu povo reunido em louvação  
é sina l de que teu reino está chegando.  

Acolhe nosso desejo de sermos unidos em 
Jesus Cr isto  

e de vermos bri lhar em nossa humanidade  

o esplendor da sua luz.  

Vem, vem, Senhor Jesus, vem!  

Vem, bem amado Senhor!  

Apressa o tempo da vinda do teu re ino.  

Recebe o louvor de todo o universo e a 
prece que elevamos a t i  com as palavras que 

Cristo nos ensinou:  

Pai nosso.. .  Pois vosso é o re ino, o poder e 

a glór ia para sempre.  

17. ABRAÇO DA PAZ  
Saudemo-nos uns aos outros, com o sinal  da 

reconci l iação e da paz.  

Não havendo comunhão,  passa-se  daqui ,  para a 
oração f ina l  (n.  19).  

18.  COMUNHÃO  

Quem pres ide diz:  

Relembrando de Jesus que, mui tas vezes,  
reuniu-se com os seus para comer e beber, 

revelando que o teu re ino havia chegado,  

nós também nos alegramos com e le nesta 

mesa.  

E tomando nas  mãos  o  pão consagrado,  
acrescenta:  

Assim disse Jesus: “Se alguém ouvir a minha voz e 
abrir a porta, entrarei em sua casa e comerei com ele 

e ele comigo”. (Ap 3,20). Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo! 

Senhor, eu não sou digno(a)... 

Canto de  comunhão -  CD Pau lus,  L i tu rg ia IV:   
V ig ia i ,  v igia i ,  fa ixa 5  L i turg ia  VIII:  Senhor a 
vossa vinha,  fa ixa 4 .   Ouço uma voz,  H1,  34 e s  
p.  47;  Teu corpo e sangue H1,  p.  86 e ODC,  p.  
294;  

 

19.  ORAÇÃO   

Deus, amigo da humanidade, pela boca do 

Bat ista anunciaste ao teu povo um tempo de 
graça e o convidaste a preparar os teus 

caminhos. Unimos nossa voa ao gemido do 
universo e ao clamor que se e leva de todas 

as cr iaturas à espera de redenção. Dá -nos a 

graça da conversão como sinal  de profunda 



acolhida do Cr isto teu f i lho,  nosso salvador, 
bendito pelos séculos.  Amém. 

Comunicações e avisos 

20. BÊNÇÃO 

O Deus da paz nos sant i f ique totalmente e 

nos mantenha vig i lantes para o dia da v inda 
de nosso Senhor Jesus Cristo,  agora e 

sempre .   Amém.  

Abençoe-nos o Pa i  e  o Fi lho e o Espír i to 
Santo. Amém.  

Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.  
Graças a Deus.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Penha Carpanedo 

Congregação Discipulas do Divino Mestre,  

Redatora da revista de liturgia  
www.revistadeliturgia.com.br 

membro da Rede Celebra. 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

Dia do Senhor:  
Rito da Celebração da Palavra,  

Paulinas Volume 1.  

Contem roteiros para a  
Celebração dominical da Palavra  

durante todo o ano litúrgico.  
www.apostoladolitúrgico.com.br 
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